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ROTEIRO DE ESTUDOS 

Provavelmente, quando você houve falar da 

África, logo lhe vem à mente uma série de 

animais como leões, girafas, zebras ou 

hipopótamos. Porém, a África é muito mais do 

que um continente exótico, de belas paisagens 

naturais e animais livres vivendo nas savanas. 

No continente africano, há uma grande quantidade de 

países e línguas e a sua principal marca é a 

diversidade de povos e culturas.  

Na atividade da quinzena 19 de junho a 3 de julho, 

começamos a estudar os povos da antiguidade africana 

a partir do Egito. Nas atividades desta quinzena, 

estudaremos outros povos da África, suas sociedades 

e culturas. 

Para começar, realize o exercício abaixo: 

 

 

 

 



Observe o mapa do continente Africano, faça uma 

pesquisa e responda as questões no seu caderno. 

 

 

 

A – Quantos países 

formam a África 

hoje? 

 

B – Quantas línguas, 

aproximadamente, 

são faladas na 

África? 

 

Reinos africanos antigos 

O Reino de Kush 

 Ao sul do rio Nilo, localizava-se a Núbia, rota 

de comércio para egípcios, 

povos do mediterrâneo e da 

África subsaariana.  

 Após o século XX a. C., 

ocorre a formação do Reino de 

Kush, com uma economia baseada 

na pecuária e na agricultura. 

Entre os séculos XVI e XI a. 

C., Kush foi dominado pelos 

egípcios, reerguendo-se após 

o século IX a. C. 

 Os kushitas 

comercializavam minerais, 

peles de animais, marfim, 

ébano, gado, cavalos e ouro, 

principalmente com o Egito. 



 As principais cidades de Kush eram Napata, sua 

capital e principal centro comercial e religioso e 

Meroé, com grandes palácios e pirâmides. Meroé 

tornou-se a capital depois do século VI a. C. 

 

Templos e pirâmides na cidade de Meroé (atual Sudão) 

 

 No século VIII a. C., o Reino de Kush 

aproveitou-se das crises do Novo Império Egípcio e 

conquistou a cidade de Tebas, dando início à 25ª 

dinastia a governar o Egito.  

 

O Reino de Axum 

 No século IV a. C., após sofrer vários ataques 

de povos vizinhos, os kushitas foram dominados pelo 

Reino de Axum (atual Etiópia). 

 Os axumitas realizavam um dinâmico comércio com 

o Mediterrâneo, Mar Vermelho, oceano Índico, Pérsia, 

Arábia, Índia, Bizâncio, entre outros. O contato com 



povos cristãos do Mediterrâneo e do Oriente Próximo, 

levou os axumitas a adotarem o cristianismo.  

 No século XII, o Reino de Axum sucumbiu à 

expansão dos povos árabes islâmicos.  

 

 

O Reino de Gana 

 O Reino de Gana, também conhecido como o reino 

do ouro, desenvolveu-se a oeste da África a partir 

do século IV d. C., na região da atual Mauritânia.  



 

 Em Gana, eram comercializados escravos, ouro, 

sal, marfim, produtos que chegavam ao reino através 

das caravanas de comerciantes árabes que 

atravessavam o Saara fazendo comércio. 

 Acredita-se que a concorrência comercial e os 

ataques de povos vizinhos enfraqueceram o Reino de 

Gana, que se fragmentou em vários pequenos Estados. 

Alguns séculos mais tarde, ao sul da mesma região, 

formou-se o reino do Mali, um grande império 

africano islâmico que ocupava partes do atual Mali 

e Mauritânia. 

 

Império Songai 

A partir da segunda 

metade do século XIV, o 

Império do Mali entrou num 

lento processo de 

enfraquecimento devido a 

ataques estrangeiros, 

rebeliões internas e 

rivalidades palacianas. 

Pouco a pouco, os soberanos 

de Mali foram perdendo o 



controle sobre seus vastos domínios com diferentes 

povos. Foi nesse contexto que o Songai se libertou 

de Mali, o que ocorreu sob o reinado de Sunni Ali 

Ber (1464-1492). Sunni Ali, recuperou a 

independência de Songai e expandiu seus domínios 

incorporando diversas províncias. Subjugou a cidade 

de Tombuctu em 1468, e Djenné, em 1470.  Atacou os 

tuaregues expulsando-os para o norte do Sahel. 

Empreendeu várias expedições contra os dogon, os 

mossi e os bariba. 

Tombuctu 

Gao, Tombuctu e Djenné eram grandes cidades com 

uma população dinâmica e cosmopolita, formada de 

árabo-berberes, mossi, haussa, manden (Wangara), 

soninke, fulbe etc., unidos pela língua songai. 

Tombuctu possuía cerca de 124 escolas corânicas 

(onde aprendia-se o islã) frequentadas por cerca de 

20.000 estudantes e professores de vários pontos do 

mundo islâmico. Nas escolas islâmicas de Tombuctu, 

Djenné e Gao aprendia-se teologia, linguística, 

literatura, filosofia grega, direito, matemática, 

astronomia, medicina e outras ciências. Havia 



intenso intercâmbio com as universidades do Cairo e 

de Damasco.  

Foi em seu momento de maior florescimento 

cultural que o império Songai atacado pelo exército 

do sultanato do Marrocos, a cavalaria Songai foi 

massacrada pelas armas de fogo dos marroquinos. As 

cidades de Gao Tombuctu e Djenné foram saqueadas e 

o Império Songai desmoronou.  

Os Songai sobreviventes estabeleceram o Reino 

Dendi que perduraria até que os colonizadores 

franceses o conquistassem em 1901. O Songai ainda 

perdura nas tradições e na língua hoje falada por 

três milhões de pessoas. 

Sugestão de vídeo 

 

 

Tombuctu: a cidade dos 

livros 

 

 

 
 

Ou 
https://www.youtube.com/watch?v=mMlzLDkGVRo 

 

 

Glossário: 

Cosmopolita: grandes centros urbanos, onde existem 

pessoas de vários países diferentes, e onde é 

possível notar a influência de diversas culturas na 

alimentação, arquitetura, costumes, forma de 

vestir, artes, tradições, alimentação etc. Cidades 

como São Paulo, Nova Iorque e Londres são cidades 

consideradas cosmopolitas. 

Islã: é uma religião abraâmica monoteísta articulada 

pelo Alcorão, um texto considerado pelos seus 

seguidores como a palavra literal de Deus (Alá, em 

árabe), e pelos ensinamentos de Maomé, considerado 

pelos fiéis como o último profeta de Deus. Os 

adeptos do islã são chamados de muçulmanos. 



 

Exercícios: 

Complete as informações que se pedem: 

1 - Sobre o Reino de Kusch: 

A – Localização: 

B – Principais cidades: 

C – Qual era a base de sua economia: 

 

2 – Sobre o Reino de Axum: 

A – Regiões com que fazia comércio: 

B – Religião que adotou: 

C – Povo que dominou o Reino de Axum: 

 

3 – Sobre o Reino de Gana:  

A – Em que região da África se localizava: 

B – O que comercializavam: 

 

4 – Sobre o Império Songai: 

A – Quais eram suas principais cidades: 

B – O que se aprendia nas escolas de Tombuctu: 

C – Qual povo dominou o Songai:  
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https://www.youtube.com/watch?v=xX7eg7T5uNk 

https://www.youtube.com/watch?v=xX7eg7T5uNk

